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EXPEDIENTE

A ed ição número 14 da
Revista Batata Show traz
para  você in fo rmações
técn icas ,  comerc ia is ,
institucionais, de consumo,
legislações, cadeia produtiva
de batata do exterior, fotos
interessantes relacionadas à
batata, etc.

A  par t i r  des ta  ed ição,
c r iamos a  seção dos
co laboradores  ABBA,  ou
seja, um espaço para que os
pesqu isadores  e
profissionais autônomos que
fazem parte da família ABBA
possam ser mais conhecidos
e manifestar suas idéias e
realizações.

Criamos também seções
de ent rev is tas  com
consumidores e  fe i rantes
com o objetivo de saber o
que e les  pensam ou
necessitam para podermos
aumentar, cada vez mais, o
consumo de bata ta
brasileira.

Vale lembrar que, desde a
ed ição anter io r ,  es tamos
distr ibuindo gratui tamente
3.000 exemplares  para
pessoas do Bras i l  e  do
exterior e que esta doação só
tem sido possível graças a
cont r ibu ição de nossas

Carta ao leitor

empresas parceiras e dos
autores das matér ias da
revista.

Pretendemos cont inuar
aumentando a distribuição
da Revista Batata Show.
Por isso solicitamos a todos
que nos enviem matérias e
que novas empresas
venham a ser parceira da
ABBA.

Consideramos a Revista
Bata ta  Show a  “Voz da
Cade ia  Bras i le i ra  da
Batata” e esperamos que
e la  proporc ione conhe-
cimentos a todos e que as
autor idades rea l izem as
mudanças necessárias para
o crescimento da Cadeia
Bras i le i ra  da  Bata ta  e ,
conseqüentemente ,  de
nosso País.

Nesta  opor tun idade
evidenciamos na capa os
terríveis problemas fitossa-
n i tá r ios  que es tão
ocorrendo cada dia mais e
causando grandes
prejuízos à produção nacio-
nal de batata.

Prec isamos urgente-
mente modernizar e colocar
em pra t ica  a  Defesa
Fitossanitária.



Nova Diretoria ABBA A ABBA elegeu nova diretoria para o
período de 21 de fevereiro de 2006 a 20
de fevereiro de 2008.

4

Os d i re to res  e le i tos
foram: Marcelo Balerini de
Carva lho –  Pres idente ;
Edson Asano –  D i re to r
Administrativo e Financeiro;
Kenji Okamura – Diretor de
Market ing  e  Pesqu isa ;
Paulo Dzierwa – Diretor
Batata Consumo e Industria
e Albanez Souza de Sá –
Diretor Batata Semente.

Além dos d i re tores,  o
grupo presente  na
assembléia decidiu pela
criação de um Conselho
Consu l t i vo  e  de  um
Conselho Fiscal visando o
crescimento da ABBA.

Para  o  Conse lho
Consultivo foram eleitos:
A i r ton  Ar ik i ta ,  Ce lso
Roqueto ,  Peter  E lso f ,
Sandro  B ley ,  Tadash i
Takaku. E para o Conselho
F isca l :  Arar i  P in to  de

Ol ivei ra,  Eduardo Kage Mor i  e
Tsuyoshi Oi.

Esta será a quinta diretoria da
ABBA que terá a importante missão
de dar continuidade à evolução do
processo associativista na Cadeia
Brasileira da Batata.

Para  cumpr i r  es ta  missão
continuaremos desenvolvendo o
Pro je to  ABBA 2005 a  2010,
composto pelos seguintes desafios:
ser  uma assoc iação mode lo ,
incentivar e apoiar o ensino e a
pesquisa, apoiar a modernização
das legislações batata, combater as
importações ilegais e incentivar as
exportações de batatas brasileiras,
sensib i l izar  o governo sobre a
importância social e econômica da
Cade ia  Bras i le i ra  da  Bata ta ,
organizar e participar dos principais
eventos de bata ta  no Bras i l  e
exterior, organizar viagens técnicas
aos principais países produtores de
batata, realizar cursos técnicos
sobre  a  p rodução de  ba ta tas ,

desenvolver propostas para a
modern ização da  comerc ia -
l ização de batata  no Bras i l ,
apoiar a certificação da produção
de batata, buscar alternativas de
novas variedades de batata para
o Brasil, publicar revistas e livros
técnicos sobre batata, defender
a imagem da batata brasileira,
incentivar o consumo de batata
brasileira, proporcionar informa-
ções sobre a batata, aliar-se a
outras cadeias produtivas e unir
p ro f iss iona lmente  a  Cade ia
Brasileira da Batata.

Somos cientes das dificuldades
para vencer todos estes desafios,
porém temos certeza que esta é
a  melhor  a l te rna t iva  para  a
prof issional ização da Cadeia
Brasileira da Batata, ou seja, da
sustentabilidade e crescimento
de uma das mais importantes
cadeias produtivas do Brasil.

Editorial





6 Curtas / Eventos

3ª Conferência e Feira de Flores,
Frutas, Legumes e Verduras – FLV
2006
Data: 16 a 18/07/2006
Local: Expo Center Norte – São Paulo-
SP - Informações: 11-3647-5000

46º Congresso Brasileiro de
Olericultura
Data: 30/07 a 07/08/2006
Local: Centro de Convenções de Goiânia
– Goiânia-GO
Informações: www.jatai.ufg.br/agro/
46cbo/   /   46cbo@jatai.ufg.br   /
64-3632-2101 ou 3632-1766

XXI Congresso Brasileiro de
Entomologia
Data: 07 a 12/08/2006
Local: Universidade Federal Rural de
Pernambuco – Recife-PE
Informações: www.seb.org.br/Seb/
congressos.asp   /
cejemeventos@cejem.com.br   /
81-3466-5551 ou 3465-8594

39º Congresso Brasileiro de
Fitopatologia
Data: 14 a 18/08/2006
Local: Centro de Convenções do Bahia
Othon Palace Hotel – Salvador-BA
Informações: www.fitopatologia.com.br   /
rdeventos@rdeventos.com.br   /
71-2102-6600

Eventos
Internacionais
Sixth World Potato Congress
Data: 20 a 26/08/06
Local: Boise, Idaho, USA
Informações: info@potatocongress.org

II Congreso de ALAP
Data: 03 a 05/09/2006
Local: Guadalajara - México
Informações: http://web.cucea.udg.mx/
ineser/alap/congreso/

Eventos
Nacionais
Simpósio Brasileiro sobre
Desenvolvimento de Novos Produtos
Alimentícios
Data: 08 e 09/05/2006
Local: ITAL – Instituto de Tecnologia de
Alimentos – Campinas-SP
Informações: www.ital.sp.gov.br

XXV Congresso Brasileiro da Ciência
das Plantas Daninhas
Data: 29/05 a 01/06/2006
Local: Centro de Convenções de Brasília
– Brasília-DF
Informações: www.xxvcbcpd.com.br   /
xxvcbcpd@unb.br   /   61-3273-1840

13ª HORTITEC
Data: 21 a 24/06/2006
Local: Recinto de Exposições de
Holambra – Holambra-SP
Informações: www.hortitec.com.br   /
hortitec@hortitec.com.br   /   19-3802-4196
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10 Opinião do Leitor

UMA PERSPECTIVA DIFERENTE

Como leitor desta prestigiosa
revista, tive a oportunidade de
acompanhar em várias de suas
ed ições  o  grande in te resse
demonstrado pelos diferentes
setores relacionados à pesquisa,
indústr ia,  comércio,  etc,  por
de fender  fo r temente  a
bataticultura brasileira. Devido a
minha visão como pesquisador,
com mest rado rea l i zado no
Brasil, bataticultor e exportador
argentino de batatas, venho me
posicionar numa postura crítica
com respe i to  a  do is  pontos
tratados com certa parcialidade
por alguns autores a respeito da
Cadeia Brasileira da Batata.

1 . -  Indús t r ia :  a  imper iosa
necessidade de criar indústrias
de processamento nacionais para
diminuir o volume importado de
palitos pré-fritos congelados da
Argentina e da Europa é uma
idéia, sem dúvida, importante,
porque levaria a aumentar o saldo
positivo da balança comercial
brasileira. Como é sabido, um dos
grandes problemas que enfrenta
hoje a bataticultura brasileira é a
falta de qualidade e quantidade
de batatas para industrialização,
portanto, até o melhoramento não
so luc ionar  esse prob lema e
sobretudo, os produtores não
adotarem novas cultivares, esse
ponto não terá aplicação prática.
Isso tudo, diante de experiências
detectadas no ano de 2004, no
qual as importações da cultivar
Kennebeck da Argentina, durante
os meses de maio a outubro,
foram importantes devido a ser
uma cultivar conhecida pela sua
alta qualidade de fritura. A falta
dessa cultivar acentuou-se nos
meses de novembro e dezembro,
quando se  pode observar
aumento da demanda da cultivar
Spunta, colhidas sob um regime
de clima quente presente nesta
época na região de Tucuman

ANDREU, Mario Alejandro. Licenciado en Genética (U.Na.M./Misiones/Argentina). Mestre em Genética
e Melhoramento de Plantas. (DBI/UFLA/MG). Diretor da empresa exportadora ANDREU ALIMENTOS,
San Javier, Misiones-Argentina. - marioandreu@ig.com.br

(Argentina), que apresentou um
aceitável padrão de fritura. Spunta,
sendo uma cu l t i var  de  ba ixa
qua l idade de  f r i tu ra ,  compete
geralmente com a cv. Monal isa
como batata f resca.  Is to  é  um
indicativo claro da falta de cultivares
que atendam as necessidades da
indústria e, sobretudo, de quantidade
suf ic iente  para  abastecer  com
matér ia -pr ima o  ano todo,
cons iderando que a  indús t r ia
brasileira ainda está disposta a
consumir qualquer cultivar com a
finalidade de satisfazer as suas
necessidades.

2.- Auto-suficiência de produção.
O Brasil é um país geograficamente
mui to  g rande e  com reg iões
bata te i ras  d ispersas  por  seu
terr i tór io.  Is to gera um volume
produtivo muito grande que leva a
abastecer  a  maior  par te  dos
consumidores brasileiros, porém,
nem sempre as regiões produtoras
produzem batatas ao longo do ano
todo. Por exemplo, a safra produtiva
referente aos estados de São Paulo
e Minas Gerais não coincide com a
dos estados do sul, portanto, a
batata tem seu preço, muitas vezes,
incrementado pelos fretes de seu
deslocamento para chegar a outros
es tados .  A lém d isso ,  deve se
considerar, por exemplo, que o
consumidor  gaúcho pre fere
principalmente cultivares de pele
vermelha, como Asterix e Baronesa,
não sendo estas cultivares as mais
plantadas nos estados anteriormente
mencionados. O contrário também
ocorre quando mudam as épocas de
colheita.

Essa var iação nos preços se
acentua pela falta de abastecimento
no mercado como ocorreu no ano de
2004, principalmente pelas chuvas
que afetaram o plantio e a colheita.
Com isso, grandes volumes de
bata tas  (Spunta ,  Kennebeck e
Asterix) entraram no Brasil entre os
meses de julho e outubro, quando os

preços giraram em torno de 40
a 50 reais/saco na fronteira,
p rovando que a  produção
brasileira de batata tem um
grande mercado para atender e
que pode, em certas ocasiões,
estar enfraquecido por razões,
por exemplo, climáticas, o que
leva  a  um aumento  nas
importações.

Os bataticultores brasileiros
devem saber que nem sempre
se impor ta  ba ta ta  para
consumo fresco dos países
vizinhos e que, se o Brasil não
está exportando batatas neste
momento, é porque o volume
produtivo e a qualidade, ou
ambos, não são suficientes
para gerar exportações. Além
disso, a auto-suficiência tem
s ido  a t ing ida  nos  pa íses
v iz inhos  dev ido  à  menor
população, gerando baixos
preços e não favorecendo as
exportações brasileiras.

No caso do Mercosul, acho
que as re lações b i la tera is
estão para regular o volume de
produtos que entram e saem de
cada país e para tentar criar um
ambiente onde um país possa
prover o outro de diferentes
produtos  nas  épocas  de
desabastec imento .  É
necessár io  que cada país
defenda sempre  os  seus
própr ios  in te resses ,  mas
sempre  num c l ima de
cooperativismo e flexibilidade.
Os bataticultores brasileiros
devem es tar  c ien tes  que,
ass im como a lgumas
importações podem dificultar
os seus negócios, no mundo
também há muitos produtores
de vár ias  out ras espéc ies
cult ivadas que estão tendo
d i f i cu ldades dev ido  as
expor tação de  produtos
brasileiros.
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Área de cultivo em Guarapuava, com 60 dias, da cultivar Ágata Área dessecada pronta para colheita em Guarapuava, da cultivar Ágata.

Produção de Batata
Região de Guarapuava

A produção de batatas na região de
Guarapuava (PR) foi introduzida por
imigrantes japoneses na década de
60, juntamente com a Cooperativa
Agrícola de Cotia.

A região é bastante propícia à
produção de batatas devido ao clima
ameno e solos férteis, chegando a ter
mais de 100  produtores  que
plantavam mais de 7.000 ha. Neste
período áureo em que Guarapuava foi
considerada a principal região
produtora de batata do Brasil e a
principal variedade plantada era a
Bintje.O número de produtores
chegou a ser maior que 150 na década
de 90, período que foi introduzida
a variedade Monalisa, que veio
substituir a que era plantada por
todos, a Bintje.

Assim como ocorreu na maioria das
regiões produtoras, a redução da área
de plantio e do número de produtores
deveu-se a vários fatores locais,
porém podemos atribuir esta grande
mudança como uma conseqüência da
polí t ica agrícola brasi leira que
prat icamente destruiu e vem
destruindo muitas cadeias produtivas
nacionais.

Atualmente, a região planta
aproximadamente 4.000 ha por ano
das seguintes variedades: Ágata
(com aproximadamente 90 % da
área cultivada), Cupido, Caesar,
Asterix, Vivaldi e Monalisa. A
produção anual é de aproximadamente
120.000 toneladas e ocorre
principalmente no período que vai de
janeiro a maio. A região ainda possui
mais de 10 lavadeiras e abastece

principalmente os mercados do
Paraná, São Paulo, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Goiás, Brasília,
Minas Geras, Rio de Janeiro, etc.

A produção de batatas da região
abrange os seguintes municípios:
Guarapuava, Pinhão, Candói, Reserva
do Iguaçu, Goioxim, Canta Galo,
Turvo, Prudentópolis e Santa Maria do
Oeste.

Os produtores remanescentes têm
procurado as seguintes alternativas
para continuarem na atividade: plantio
em novas regiões, união profissional,
redução de custos e aumento de
produtividade com uso de novas
tecnologias, semente de qualidade,
uso correto de produtos
fitossanitários, aliado a tecnologia
de aplicação, com investimentos
em máquinas e equipamentos mais
adequados e com maior capacidade
operacional.

Aproveitando a oportunidade,
gostaríamos de recomendar as
seguintes medidas para a
sustentabilidade e crescimento da
produção de batatas na região: uso de
tecnologia recomendada pela
pesquisa quer própria ou estatal, busca
de informações para a melhoria da
atividade, uso correto de produtos
f i tossanitár ios, adequação de
variedades e escalonamento de
plant io visando obter maior
sustentabilidade de preços adequados
nas diferentes épocas de plantio, pois
temos certeza dos benéficos que as
melhorias proporcionarão a região, ao
estado do Paraná e ao Brasil.

Valdir Reccanello
ZEAGRO COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA.
Eng. Agr. Responsável técnico pela
produção de batata semente e pela
empresa.
(42) 3623.6082 - vreccanello@bol.com.br

Colheita da lavoura do Sr. José Massamitsu
Kohatsu, em Candói (PR), Cultivar Ágata.

O autor e o Sr. José Massamitsu Kohatsu -
Plantio em Candói (PR)

fotos: Valdir Reccanello
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Tradicionalmente, a lagarta-do-
cartucho era uma praga do milho, e
embora a mais importante desta cultura,
muitas vezes nem era controlada;
eventualmente, poderia ocorrer em
hortaliças, como a alface, além de
outras gramíneas, incluindo arroz, trigo,
sorgo etc.

Nos últimos anos, entretanto, ela
passou a ocorrer com grande
intensidade, passando a ser problema
muito maior em milho, além de atacar
mais intensamente a batata, e,
especialmente no Brasil Central, as
novas variedades de algodão.

 “Alterações do meio ambiente,
provocadas pelo homem, com a
expansão de fronteiras e
desenvolvimento de novas tecnologias

A lagarta-do-cartucho-do-milho, Spodoptera frugiperda,
também pode ser importante para outras culturas

A lagarta-do-cartucho-do-milho, Spodoptera frugiperda,
também pode ser importante para outras culturas

José Roberto Postali Parra - jrpparra@esalq.usp.br • Celso Omoto - celomoto@esalq.usp.br

de produção, têm sido uma
das principais razões para o
aumento dos problemas de
pragas no Brasil” (PARRA &
OMOTO, 2004)*. Isto é
principalmente válido para S.
frugiperda, pois, com o
aumento de área com milho
safrinha e com a utilização de
irrigação em grandes áreas,
através do pivô central, a
praga tende a aumentar a sua
população, pois tem alimento
disponível no mesmo local,
praticamente durante todo o
ano. Assim, esta praga
chegou a alterar o seu hábito na cultura
do milho e, ao invés de ser unicamente
uma lagarta-do-cartucho, passou a

cortar plantas recém
germinadas, de forma
semelhante a uma lagarta
rosca ou mesmo atacar a
espiga do milho, como faz a
l a g a r t a - d a - e s p i g a ,
Helicoverpa zea.

Por outro lado, no Brasil
Central, a mudança de
variedades de algodão, em
substituição às tradicionais
IAC, criaram condições para
que ela seja, em muitos

locais, a mais importante das lagartas
do algodoeiro.

Estes fatores aliados ao curto ciclo
de vida da espécie (23 a 58 dias, em
função da temperatura) e da sua alta
capacidade reprodutiva (1.500 a 2.000
ovos/fêmea) fazem com que ela ataque
as diversas culturas, incluindo folhas e
tubérculos de batata (Figura 1).
Evidentemente que tais danos são
proporcionais à localização da área de
plantio de batata. Um outro aspecto
bastante discutido é o desenvolvimento
de resistência de S. frugiperda a vários
inseticidas, o que tem dificultado ainda
mais o seu controle. Uma das
estratégias para contornar o problema

Figura 1. Batata danificada por Spodoptera frugiperda

Figura 2. Postura de S. frugiperda

Figura 3. Adulto de Trichogramma prestes
a parasitar ovos de S. frugiperda



da resistência tem sido a necessidade
de rotacionar inseticidas de
mecanismos de ação distintos.
Contudo, a disponibilidade de produtos
registrados para o controle de S.
frugiperda na cultura da batata é restrita
no Brasil.

O nível populacional da praga e a
qualidade e época de aplicação dos
produtos são outros aspectos a serem
considerados e que, na maioria das

vezes, não são do conhecimento do
agricultor. S. frugiperda tem uma série
de inimigos naturais, incluindo
parasitóides e predadores. Esta fauna
benéfica deve ser preservada, sendo
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que a aplicação de
produtos não
seletivos pode
eliminar tais insetos
e desequilibrar o
nível populacional da
praga, que passa a
atingir níveis de dano
econômico. A
util ização de
T r i c h o g r a m m a

atopovirilia, parasitóide de ovos, mais
eficiente em posturas da praga com uma
camada de ovos (Figuras 2 e 3), pode
mantê-la em equilíbrio, pois com sua
liberação (já feita em 60.000 ha de milho

no Brasil) tem-se observado que
outros inimigos naturais, como as
tesourinhas, são mantidos na área,
diminuindo os prejuízos causados
por S. frugiperda.

Assim, com todos os
comentários feitos e à luz dos
conhecimentos atuais, “o
planejamento do sistema de
produção de culturas em uma
determinada região é o passo
crucial para a implementação de
estratégias efetivas de Manejo de
Pragas” (PARRA & OMOTO,
2004).

* PARRA, J.R.P. & C. OMOTO.
2004. Cada vez mais terríveis.
Cultivar VI (59): 18-20.
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A podridão-anelar, causada
pela bactéria Clavibacter
michiganensis subsp.
sepedonicum (Cms) é uma das
doenças da batata mais
temidas em todo mundo. É
altamente destrutiva, podendo
levar a perdas totais na
produção de tubérculos. Seu
agente causal dissemina-se
eficientemente de um tubérculo
para outro durante o plantio, a
colheita e o armazenamento.
Exemplificando sua
importância, após a sua
introdução no Canadá em 1931,
menos de uma década depois
a doença já se encontrava
amplamente disseminada por
todas as áreas de produção de
batata da América do Norte.

Há 10 anos, publiquei uma
Carta-ao-editor na Revista
Summa Phytopathologica com
o questionamento “A podridão-
anelar existe no Brasil?” (Lopes,
C.A., Summa Phytopathologica
21:3. 1995). Essa carta foi
motivada por um extenso artigo
de revisão publicado na mesma
revista sobre “O gênero
Clavibacter no Brasil” (Summa
Phytopathologica 20:83-
88.1994), em que os autores
registraram a presença de
Clavibacter michiganensis
subsp. sepedonicum (Cms) no
País. Merece destaque indicar
que este registro foi baseado
em um resumo publicado nos
Anais do XIV Congresso
Brasileiro de Fitopatologia,
realizado em Porto Alegre em
1981, que relata a primeira
ocorrência dessa doença no
Brasil em batatal de Maria da
Fé (MG).

Ao me interessar pelo
assunto, principalmente ao ser
informado pessoalmente pelo
autor do resumo acima indicado
que não houve comprovação da
etiologia do patógeno por meio
de provas bacteriológicas
completas, decidi fazer o
esclarecimento, em forma de
questionamento junto à
comunidade científica, com o
intuito de amenizar as
eventuais conseqüências
negativas que o referido relato

poderia causar à bataticultura nacional.
A partir deste esclarecimento, Cms
continuou a ser considerada uma bactéria
quarentenária A1, ou seja, patógeno não
existente no País, mesmo estando
registradas na literatura informações que
aparentemente indicam o contrário.

Na minha carta-ao-editor de 1995, alertei
ainda para o fato de que, caso Cms seja
introduzida no Brasil, pode se disseminar
e encontrar ambiente favorável nas
regiões batateiras de clima mais frio, e
assim se somar aos muitos entraves à
produção de batata. Mas, passados 10
anos do alerta, importados milhões de
tubérculos de países onde a doença
sabidamente ocorre, e a doença ainda não
definitivamente registrada no País, a
pergunta persiste: o Brasil pode ainda ser
considerado livre da podridão-anelar? A
resposta seguramente é SIM, mas três
considerações merecem reflexão.

O patógeno nunca foi introduzido no
País

Epidemiologicamente, esta
possibilidade é pouco provável, pois há
várias décadas temos importado grande
volume de batata-semente de países
onde esta doença é existente. E a
podridão-anelar se caracteriza por ser
altamente infecciosa e eficientemente
transmitida via batata-semente. Mesmo
que medidas preventivas rigorosas tenham
sido tomadas na legislação brasileira
(certificado de que a região produtora
esteja isenta da bactéria e “tolerância zero”
na inspeção de tubérculos importados) e
dos países de origem para que a doença
não seja veiculada nas diferentes classes
de batata-semente (também tolerância
zero e monitoramento de lavouras de
produção de batata-semente), há sempre
um risco considerável de o patógeno
passar despercebido em lotes aprovados.
Isso ocorre em virtude da dificuldade de

Reflexões sobre a presença da podridão-anelar da Batata no Brasil

Carlos A. Lopes, Fitopatologista, Ph.D.,
Embrapa Hortaliças - clopes@cnph.embrapa.br

Foto autorizada pela American
Phytopathological Society

se trabalhar com amostragem nem
sempre representativa de lotes, além
das conhecidas limitações inerentes
aos testes de detecção da bactéria
em campo ou em tubérculos (infecção
latente). Ou seja, por mais rigorosos
que sejam os procedimentos de
análise ora sendo executados,
sempre existe a possibilidade de
tubérculos infectados escaparem à
amostragem e de baixas populações
bacterianas presentes nos tubérculos
não serem detectadas nos testes
diagnósticos ora em uso.

O patógeno foi introduzido,
porém não sobrevive nas condições
ambientais brasileiras

Esta explicação é a preferida dos
bacteriologistas brasileiros, pois
existem relatos de que Cms não
sobrevive no solo. Esta informação,
entretanto, se baseia em estudos
realizados em solos de clima
temperado da América do Norte,
sujeitos a temperaturas muito baixas
no inverno, onde Cms não se
multiplica. Além disso, raramente
permitem o desenvolvimento de
plantas voluntárias (soqueira, resteva),
onde a bactéria poderia se perpetuar.
Considerando-se que a temperatura
ideal para Cms causar doença é de
21 0C, deduz-se que esta bactéria
poderia, sim, sobreviver nas principais
regiões batateiras no Brasil, associada
a plantas voluntárias ou mesmo restos
de culturas não totalmente
decompostos. Por outro lado, um
aspecto a se considerado é que,
diferentemente de Ralstonia
solanacearum (causadora da
murchadeira), a batata é a única
hospedeira natural de Cms.
Entretanto, o fato de Cms sobreviver
de um ano para outro em superfícies
secas, como caixas de colheita, “big
bags”, carrocerias de caminhões,
galpões de armazenamento, sacaria,
máquinas de colheita etc., uma vez
introduzida, poderia se manter por
algum tempo até eventualmente entrar
em contato com tubérculos usados
para plantio, iniciando assim uma
epidemia, mesmo não sendo de altas
proporções.

A doença tem ocorrido
esporadicamente no Brasil, porém
ainda não foi corretamente
diagnosticada

Esta hipótese, embora menos
provável, é baseada no fato de o
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diagnóstico da podridão anelar não ser
fácil. A doença ocorre normalmente em
final de ciclo e o sintoma de
amarelecimento das folhas pode ser
facilmente confundido com senescência
natural da planta. E outros sintomas,
aparentemente típicos, podem ser
confundidos com os causados por outras
doenças, por provocar murcha,
escurecimento vascular e exsudação de
pus bacteriano nos vasos de tubérculos
infectados. Como normalmente parte-se
do pressuposto de que a podridão-anelar
não ocorre no Brasil, esses sintomas são
imediatamente atribuídos à murchadeira,
sem que testes diagnósticos mais
precisos sejam realizados.

A Embrapa Hortaliças dispõe de anti-
soro específico de Cms para testes, sob
consulta prévia, de amostras suspeitas.

O que são amostras suspeitas de
podridão-anelar

Como ocorre em plantas com
murchadeira, causada por Ralstonia
solanacearum, a podridão-anelar é
inicialmente percebida nas horas mais
quentes do dia, com posterior
recuperação da planta durante a noite.
Entretanto, a murchadeira geralmente
provoca uma murcha mais rápida
iniciando-se a partir das folhas mais

novas, que permanecem verdes,
enquanto a podridão-anelar provoca
murcha e amarelecimento das folhas mais
velhas. Exsudação de pus bacteriano de
coloração creme no anel vascular dos
tubérculos pode ser observada nas duas
doenças mas, no caso da murchadeira,
a exsudação bacteriana é mais fluída e
abundante. Já a podridão-anelar provoca
desintegração, com consistência de
queijo, do anel vascular, às vezes
separando-o do restante da polpa.

Controle

O melhor controle da podridão-anelar é
mantê-la fora do país. Neste sentido,
existe uma portaria do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) que exige declaração que, nos
campos de produção de onde procedam
os tubérculos não tenha ocorrido a
doença. Além disso, na tabela da
tolerância para tubérculos importados
para semente ou consumo, contida em
portaria ministerial, a tolerância para a
podridão-anelar é 0 (zero).

Em caso de suspeita da ocorrência da
podridão-anelar, a diagnose correta da
doença deve ser efetuada em laboratórios
especializados. Sendo confirmada, deve-
se contatar imediatamente as autoridades

competentes no MAPA para que as
devidas providências sejam tomadas,
principalmente com o isolamento do
terreno infestado.

Nos Estados Unidos e Canadá, por
exemplo, países que “convivem” com a
doença em algumas regiões, a produção
de batata-semente para exportação é feita
somente em áreas livres do patógeno,
empregando-se medidas de controle
integrado para que riscos de contaminação
com a bactéria sejam excluídos em todas
as fases do sistema de produção de
tubérculos. Adicionalmente, testes
sorológicos e moleculares modernos são
rotineiramente utilizados para indexação
de amostras de tubérculos antes da
exportação.

Para reflexão final, da mesma forma que
a raça 3 de R. solanacearum detectada
em gerânio importado do Quênia e da
Guatemala provocou alerta nos EUA e no
Canadá e ganhou a condição de “Agente
de Destaque no Ato de Proteção ao
Agroterrorismo dos EUA”, de 2002
(USDA, 2004), o Brasil deveria considerar
Cms (e outros fitopatógenos de similar
importância quarentenária) também um
agente de agroterrorismo neste nosso
país tão dependente do agronegócio.
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O processamento da batata é tão antigo
como o seu consumo in natura. Estudos
arqueológicos demonstraram que a maior
parte dos povos nativos das montanhas
do Peru já processavam o tubérculo
desde o século II d.C. Este tipo de
preparação facilitava o transporte e a
conservação dos tubérculos, alimento
básico e principal fonte de sobrevivência
dos povos indígenas. Após a sua
introdução na Europa, o processamento
da batata foi “redescoberto”, em especial,
na forma de fritura, modalidade que se
expandiu para o mundo todo,
principalmente para a América do Norte,
onde adquiriu grande
importância. Já na
segunda metade do
século XX, os EUA
destinavam cerca de 46%
de sua produção total de
batata para o
processamento, sendo
que grande parte da batata
comercializada in natura
também era consumida na
forma de fritura.

A tendência mundial do
mercado da batata na
última metade do século
passado foi a redução do
consumo do tubérculo in
natura e o aumento do
consumo da batata na
forma de fritura, uma vez
que a batata minimamente
processada detém os
atributos de conveniência
e de qualidade das batatas
frescas. O propósito do seu
fornecimento é o de
disponibilizar um produto
que não requeira nenhuma
preparação posterior por
parte do consumidor no
que se refere à seleção,
limpeza, lavagem,

descascamento e corte. Outra grande
vantagem desses produtos é a redução
praticamente total dos desperdícios.

A globalização da economia tem levado
à homogeneização de consumo de alguns
produtos, como a comida rápida, para a
qual a batata é um dos produtos mais
aptos. Nos últimos 30 a 40 anos, a
industrialização da batata vem
aumentando em todas as partes do
mundo, principalmente com os produtos
“chips” e batata pré-frita congelada, seja
pela disponibilidade do produto ao
consumo imediato ou pela facilidade e
rapidez no preparo final, respectivamente.
Ressalta-se, também, o fator custo, visto
que a indústria pode oferecer o produto a
preços baixos por adquirir grandes
volumes, estar perto do centro dos
produtores, ter o produto disponível
quando o mercado do produto in natura
estiver com preços altos e possibilitar o
aproveitamento de subprodutos de
processamento.

No Brasil, o consumo da batata é quase
exclusivamente na forma in natura,
exceto uma pequena quantidade que é
de alguma forma processada.
Atualmente, existe uma diminuição no

consumo da batata fresca,
devido, principalmente, às
dificuldades no
armazenamento doméstico,
descascamento, fritura ou
cozimento. Assim, o Brasil
possui um mercado
consumidor potencial para
a batata processada
industrialmente na forma de
fritura, mas, para atender a
essa demanda, são
necessários cultivares que
satisfaçam a alguns
padrões de qualidade.
Essas cultivares devem
possuir componentes de
qualidade interna muito
importantes que fazem a
boa culinária, como altos
teores de matéria seca e
baixas concentrações de
açúcares redutores, além
de apresentar componentes
de qualidade externa, como
olhos pouco profundos,
tamanho e formato
adequados para cada
finalidade. São poucas as
cultivares nacionais e
estrangeiras que possuem
as características

anteriormente mencionadas, requeridas
para atender ao crescente uso industrial.

Devido ao constante crescimento e a
demanda cada vez maior por parte da
indústria, de cultivares de batata que
atendam aos requerimentos de qualidade
culinária para o processamento, a maioria
dos programas de melhoramento de
batata do mundo tem voltado seus
trabalhos de pesquisa para aumentar os
progressos genéticos obtidos com a
seleção de novos materiais aptos para a
indústria Por este motivo, o programa de
melhoramento da batata da UFLA visa à
criação de cultivares com maior

produtividade, rusticidade e,
principalmente, melhor qualidade.

Através de pesquisas realizadas nos
anos 2002 - 2004 pelo mestrando Mario
Alejandro Andreu, doutorandos Gustavo
André Simon e Eduardo de Souza Lambert
no programa de melhoramento genético
da batata a cargo do Ph D. César A. B.
Pereira Pinto, conseguiu-se avaliar e
selecionar clones de batata tanto para
características agronômicas como de
processamento e identificar, através da
obtenção várias marcas moleculares e
bioquímicas associadas à melhor
qualidade de processamento de
diferentes genótipos de batata.

Este é o primeiro passo na determinação
molecular da qualidade de
processamento, restando o desafio da
obtenção de novas marcas e a
comprovação com materiais clonais ou
cultivares obtidos em campo e de
qualidade desconhecida, da efetividade
dos marcadores selecionados nesta
pesquisa para auxiliar aos melhoristas em
futuras seleções assistidas por
marcadores.

Clones promissores selecio-
nados pelo Programa de
Melhoramento da UFLA para
serem lançados nos próximos
anos após alguns outros testes
de protocolo como variedades
especialmente boas para fritura
a nível industrial. Crédito: Mario
A. Andreu

Avanços no melhoramento genético para qualidade de processamento da Batata

Logotipo do Programa de Melhoramento da
UFLA ao qual pertence o programa de
melhoramento de batata

ANDREU, Mario Alejandro. Licenciado em
Genética (U.Na.M./Misiones/Argentina).
Mestre em Genética e Melhoramento de
Plantas. (DBI/UFLA/MG). Programa de
Melhoramento Genético da Batata.
marioandreu@ig.com.br

Exemplo de uma corrida de RAPD, técnica
molecular desenhada para estabelecer
polimorfismos genéticos para alguma
característica (neste caso matéria seca) entre
diferentes genótipos ou classes de batatas. O
primer Q-05 foi bastante polimórfico entre os
diferentes genótipos de batata (neste caso 24)
testados enquanto a sua qualidade para indústria
e usado para estabelecer a qualidade das batatas
com potencial industrial. Crédito: Mario A. Andreu
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Atualmente, a maior dificuldade para as
pesquisas sobre sistemas de tratamento
dos efluentes da produção agrícola é a
falta de valores limites de aplicação
desses efluentes na natureza. O que
consta na legislação atual são regras
para a aplicação de efluentes industriais,
que são bem menos tóxicos que os
efluentes da produção animal, e da
mesma forma para com a as empresas
de beneficiamento de batata, café, etc.

Essa afirmação é verdadeira, porém,
para conservação e preservação
ambiental temos que tomar como
parâmetro sempre o menor índice, ou
seja, quanto mais próximo do zero de
efluente, menor o risco existente de dano
ambiental.

Importante observar que toda licença
ambiental pode ser revista tanto pelo
agente público (órgão ambiental) quanto
pela curadoria do meio ambiente
(Ministério Público Estadual e Federal) a
qualquer momento; e poucas pessoas
lembram disso.

Importante ainda salientar que, para
ocorrer produção agrícola e
beneficiamento dessa produção, é
necessário a existência da água. E esta,
para ser utilizada de acordo com a
legislação vigente, para ser captada, seja
na irrigação seja no beneficiamento, é
necessário o procedimento prévio de
outorga, sobre pena de estar ocorrendo
um ilícito ambiental.

Assim, o ilícito ambiental não ocorre
apenas quando o efluente sem tratamento
é descartado, mas também quando
ocorrer a captação de água sem a
outorga.

Para se conseguir a outorga junto ao
DAEE (Departamento de Águas e
Energia Elétrica) necessário basicamente
o seguinte:

a) preencher os formulários de
requerimento segundo o tipo de uso;

b) prestar as informações do
empreendimento, documentos de posse
ou cessão de uso da terra, e do usuário;

c) apresentar projetos, estudos e
detalhes das obras, acompanhados da
ART (Anotação de Responsabilidade
Técnica) do responsável técnico pela
mesma;

d) providenciar protocolo/cópia do ARF
(Atestado de Regularidade Florestal)
emitido pelo DEPRN (Departamento

Estadual de Proteção dos Recursos
Naturais) e da Licença de Instalação ou
Funcionamento da CETESB, conforme o
caso;

e) apresentar relatório final de execução
do poço, no caso de captação de água
subterrânea, e relatório de avaliação de
eficiência (RAE) do uso das águas;

f) apresentar estudos de viabilidade (EVI)
e cronograma de implantação no caso de
empreendimentos;

g) anexar o comprovante de pagamento
dos emolumentos quanto a outorga.

É importante citar que outros
documentos poderão ser necessários
conforme o uso pretendido, a critério do
DAEE e da complexidade do caso,
levando-se ainda em consideração a
quantidade de água a ser utilizada, e a
média disponível na Bacia Hidrográfica
da localidade do imóvel rural

, sendo ainda objeto de estudo se a Bacia
Hidrográfica ou a Captação estão
inseridos em algum SNUC (Sistema
Nacional de Unidade de Conservação).

Assim, a outorga quanto a utilização dos
recursos hídricos é de caráter urgente,
pois não possuindo a mesma, poderá
acarretar responsabilização
administrativa, criminal e civil ao
empreendedor.

A grande maioria dos empresários, seja
rural ou urbano, acreditam que “tendo a
licença na mão ela é una e genérica,
servindo para tudo, e impossível de ser
questionada posteriormente a sua
emissão”.

Na verdade não é bem assim, quando
um empresário detém uma licença
ambiental nas mãos, ele tem condições
de trabalhar, tendo um limite para emissão
de efluentes, resíduos, gases, etc, tudo
conforme previsto na própria licença,
devendo estar em mãos também as
condicionantes e medidas mitigadoras
necessárias ao funcionamento do
empreendimento.

Vale ressaltar, em tese, que, mesmo
tendo a licença, pode futuramente o
empresário ser punido,
administrativamente, criminalmente e
civilmente por danos provocados ao meio
ambiente. Mesmo ele tendo apenas
liberado efluentes naquela quantia pré-
definida, pois a licença ambiental se dá
para instalar, operar, transportar, etc,
nunca para poluir, e os limites

padronizados em Lei e Normas, devem
ser entendidos e encarados como
situação anormal, pois o ideal é efluente
próximo a zero em qualquer atividade.

Imagine várias empresas despejando
efluentes dentro do padrão em um curso
d’água, até qual instante esse curso
d’água suportará? Qual a classificação
desse curso d’água? Qual a época do
ano, quando a ocorrência de chuvas
naquela bacia hidrográfica? Etc. Tudo
isso precisa ser pré-definido, para se
saber o “quantum” de carga orgânica e
não orgânica um curso d’água poderá
suportar.

Em não sendo feito nada disso,
empresas vão se instalando e
despejando seus efluentes, todos dentro
da norma, um belo dia, um cidadão faz
uma denuncia ao órgão ambiental
responsável ou mesmo ao Ministério
Público, acerca da morte do curso
d’água, e, em tese, todos serão
investigados e poderão ser punidos, pois
pelo descarte dos efluentes gerou um
dano ambiental.

Prevenir é muito melhor que remediar.
Certa vez foi publicado um texto do Dr.
Pastore, da USP, narrando que o custo
para a falta de investimento em
segurança do trabalho seria
aproximadamente de 1 para 3, ou seja,
para cada Real que o empresário não
investe em segurança laboral, estará
correndo risco de, no futuro, em
ocorrendo um acidente, arcar com
aproximadamente 3, para cada um que
deixou de investir. Em meio ambiente é
exatamente isso! É bom lembrar que
segurança laboral é área de meio
ambiente do trabalho, ou seja, estamos
falando de meio ambiente.

Quando um empresário monta um
projeto deveria ser sua primeira
preocupação o impacto ambiental que
poderá ocasionar no futuro, porém
poucos pensam nisso, apenas
reclamam que o “custo Brasil é caro
demais”, ou que “a burocracia é muito
grande”.

É importante observar que toda a
captação de água, seja de cursos d’água
ou de poço, é necessário o prévio
licenciamento ambiental no órgão
competente.

Deve ser observada para tanto a
Política Nacional de Recursos Hídricos
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(Lei nº 9.984/00), bem como a Lei
Paulista nº 7.663/91, está ultima que
criou o DAEE (Departamento de Águas
e Energia Elétrica).

Assim, no Estado de São Paulo cabe
ao DAEE o poder outorgante, por
intermédio do Decreto nº 41.258, de 31/
10/96, de acordo com o artigo 7º das
disposições transitórias da Lei 7.663/
91.

Existe a necessidade de priorizar no
projeto que se aproxime ao máximo ao
nível zero de efluentes ou resíduos,
minimizando o impacto ambiental, o
empresário irá produzir cada vez mais,
tendo lucro, e podendo fazer marketing
ambiental, fortalecendo seu produto,
sua marca, e podendo, inclusive, obter
certificado de qualidade ambiental, para
poder exportar com mais facilidade,
pois irá conquistar novos mercados.

Produção com nível próximo ao zero
tanto de efluentes quanto de resíduos
deveria ser a meta de qualquer
empresário, pois o meio-ambiente já
existia ali muito antes dele sequer
nascer, criar sua empresa e iniciar sua
produção, porém os limites devem
existir para que cada empresário tenha
uma margem mínima para evitar
degradação.

É possível obter produção com níveis
baixos de efluente e resíduo, basta
desejar-se.

Atualmente muitos empresários do
setor agrícola não acreditam que a
legislação ambiental vigente irá regular
o meio rural. Um pensamento
totalmente errôneo!

Existem inúmeras leis ambientais já
vigentes para esse fim. Existindo
inclusive normas especificas quanto a
recursos hídricos, beneficiamento,
irrigação, etc.

É importante observar ainda que, em
existindo duas normas ambientais
conflitantes, se contradizendo no
mesmo assunto, deve vigorar sempre
a mais benéfica ao meio ambiente, ou
a mais restritiva em prol do meio
ambiente, pois na dúvida deve se
favorecer ao meio ambiente.

Atualmente inúmeras empresas do
setor agrícola estão buscando a
contratação de serviços especializados
para se adequarem às normas
ambientais, temendo a ocorrência de
multas e processos por ilegalidades.

Essas empresas têm um “mercado
verde” aberto, ávido para comprar
produtos ecologicamente corretos.

Esse mercado ambiental ou mercado
verde é exatamente o foco das
empresas que estão adequadas às
normas ambientais e podem buscar
uma certificação de qualidade
ambiental, com isso, conseguindo
ampliar o mercado, ampliar os clientes,

exportar com maior facilidade, aumentar o
valor do produto, etc.

É lucro certo! Toda empresa que buscar
a adequação as normas ambientais,
implementar Sistemas de Gestão
Ambiental, irão colher os frutos
(lucratividade), aqueles que não buscarem
esse caminho, estarão fadados a fecharem
as portas.

É certo que algo precisa ser feito e logo,
para conscientizar as empresas agrícolas
de grande, médio e pequeno porte que
investir em meio ambiente dá lucro. Pois
como está o meio agrícola atualmente,
dentro em breve empresário do campo
estarão tendo de contratar profissionais
especializados não mais para consultorias
preventivas, mas sim, para defesas em
procedimentos administrativos e judiciários
por decorrência de impactos ambientais.

Já existem várias atividades rurais, que
estão precisando obter licenças por
decorrência da existência de efluentes e
resíduos. Sendo um caminho sem volta!

Seria necessária mais união no meio
agrícola, criando comitês ou grupos
técnicos para junto ao CONAMA (Conselho
Nacional de Meio Ambiente), Conselhos
Estaduais e até Municipais,
disseminassem a idéia, e criassem normas
específicas para esse meio empresarial.
Pois, muitos podem achar que criar normas
ambientais para o meio rural seria um
absurdo, porém alerto, a única forma de
existir segurança jurídica ao meio rural, é
com a existência prévia de normas
ambientais que definam as atividades e os
padrões de emissões e descartes.

Sem a existência de normas
preexistentes, podem os leigos pensar, não
existe parâmetro para aplicabilidade da
obrigação de recuperação do meio
ambiente, porém a Lei nº 6.938/81 (art. 14,
§1º) prevê: “Sem obstar a aplicação das
penalidades previstas neste artigo, é o
poluidor obrigado, independentemente da
existência de culpa, a indenizar ou reparar
os danos causados ao meio ambiente e a
terceiros, afetados por sua atividade /.../”.
E ainda, a mesma Lei nº 6.938/81 (art. 3º,
IV) prevê: “Poluidor é a pessoa física ou
jurídica, de direito público ou privado,
responsável, direta ou indiretamente, por
atividade causadora de degradação
ambiental /.../”.

É importante observar a doutrina existente
acerca desses assuntos: prof. Paulo
Affonso Leme Machado: “/.../ A
responsabilidade objetiva ambiental
significa que quem danificar o ambiente tem
o dever jurídico de repará-lo. Presente, pois,
o binômio dano/reparação. Não se pergunta
a razão da degradação para que haja o
dever de reparar. Incumbirá ao acusado
provar que a degradação era necessária,
natural ou impossível de evitar-se.
Portanto, é contra o Direito enriquecer-se
ou ter lucro à custa da degradação do meio

ambiente. /.../” (Direito Ambiental
Brasileiro Editora Malheiros, 8ª ed. p.
322). Prof. Édis Milaré: “/.../ há duas
formas principais de reparação do dano
ambiental: a) o retorno ao status quo ante;
e, b) a indenização em dinheiro. Não
estão elas hierarquicamente em pé de
igualdade. A modalidade ideal - e a
primeira que se deve ser tentada, mesmo
que mais onerosa - de reparação do dano
ambiental é a reconstituição ou
recuperação do meio ambiente lesado,
cessando-se a atividade lesiva e
revertendo-se a degradação ambiental.
É, pois, imperioso que o aplicador da lei
atente para a constatação, já que não
são poucas as hipóteses em que “não
basta indenizar, mas fazer cessar a
causa do mal, pois um carrinho de
dinheiro não substitui o sono
recuperador, a saúde dos brônquios, ou
a boa formação do feto. /.../” (in Direito
do Ambiente - Ed. RT, 2000).

Especificamente quanto ao
Beneficiamento é importante ser
observada a Resolução CONAMA 237,
de 19 de dezembro de 1997,
regulamentou a atuação dos órgãos
competentes do SISNAMA (Sistema
Nacional do Meio Ambiente), no exercício
do licenciamento previsto no art. 10 da
Lei nº 6.938/81, que prevê: “Art. 2º - /.../
; §1º - Estão sujeitos ao licenciamento
ambiental os empreendimentos e as
atividades relacionadas no Anexo 1,
parte integrante desta Resolução.” /.../
“Anexo 1: /.../ - Fabricação de
Combustíveis não Derivados de
Petróleo; /.../ - Beneficiamento, Moagem,
Torrefação e Fabricação de Produtos
Alimentares; /.../ - Fabricação e
Refinação de Açúcar; /.../”

É importante ainda lembrar que a
pessoa que comete um ilícito ambiental
administrativo poderá ser punido com
multa que poderá chegar a até R$
50.000.000,00 (cinqüenta milhões de
reais).

E poderá ainda ser punido
criminalmente pelo ilícito ambiental e,
além do processo criminal, poderá ainda
pagar uma nova multa que poderá chegar
a até R$ 1.000.000,00 (um milhão de
reais), além de sofrer outras sanções
como prestação de serviços à
comunidade, manutenção de espaços
públicos, etc.

Os leitores podem estar se perguntando
como se faz o cálculo para as multas, é
basicamente sendo observado a
amplitude do ilícito ambiental, os
antecedentes do infrator, e o faturamento
do infrator, seja pessoa física ou jurídica.

Assim, é de uma clareza hialina que o
meio rural precisa se preparar e se
adequar as normas ambientais
existentes, quem não o fizer sofrerá
punições previstas em lei, e fatalmente
estará em pouco tempo fora do mercado.
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A Yoki, empresa brasileira
sucessora da Kitano S/A, foi
fundada em novembro de 1960, por
Yoshizo Kitano, imigrante japonês.
Kitano, que no início comercializava
cereais, farináceos e especiarias a
granel, começou a oferecer
produtos empacotados para serem
vendidos nos supermercados.

Com embalagens atraentes e a
sintonia com o crescimento
acelerado do varejo, o negócio
próspero atraiu a atenção dos
gigantes nacionais. Em dezembro
de 1989, a Refinações de Milho
Brasil comprou a marca Kitano e
com ela todas as linhas de chás,
especiarias e sobremesas.

Em seis meses a empresa, que
estava capitalizada e experiente, se
recriou. Lançou a marca Yoki a partir
das iniciais do fundador, e que por
uma feliz coincidência também
significam “esperança, boa sorte,
coisa boa, expectativa” em japonês.

Para desenvolver sua linha de
produtos, a Yoki buscou agregar
valor aos seus farináceos. Da fécula
de batata, ela desenvolveu o
nhoque, o pão de batata; a partir do
milho, fez o curau, a polenta, os pré-
cozidos de milho e da mandioca, a

farofa, o polvilho e o pão de queijo, por
exemplo. A partir disso, a empresa
ampliou seu portfólio lançando
sobremesas semiprontas, como
sorvetes, mousse, chantily, os
Refrescos em pó, os Yokitos,
salgadinhos de milho enriquecidos com
nove Vitaminas, Ferro e Fibras., entre
tantos outros produtos.

A empresa readquiriu em 1997 a marca
e os produtos Kitano. A empresa
também investiu na marca e hoje, a
linha conta com mais de 80 ervas e
especiarias, além de molhos de soja,
de pimenta e de alho, a linha Toque de
Chef, Mais Sabor, temperos prontos, o
caseiro Da Nona, Caldos, chás e Sopas.

A Yoki tem ampliado sua linha de
produtos, ouvindo os consumidores,
acompanhando tendências de mercado
e procurando cada vez mais oferecer
produtos com valor agregado,
praticidade, economia, conveniência e
sabor que respeita o gosto brasileiro.

Para a empresa, a preocupação com
a produção sempre foi sinônimo de
garantia da qualidade de seus produtos.
Tudo é acompanhado detalhadamente,
desde a produção agrícola e/ou
importação da matéria-prima, passando
pela fabricação dos produtos até a
entrega e exposição do produto no ponto
de venda.

A batata passou a fazer parte
do leque de produtos da Yoki na
década de 90, quando a empresa
desenvolveu a linha de prontos e
semiprontos. Assim, além da
fécula de batata ela desenvolveu
o purê de batata. Seu preparo é
instantâneo, bastando
acrescentar água, leite, margarina
e sal. É ideal para acompanhar
peixes e carnes, gratinar com
molho de tomate e queijo
parmesão, ou até como
ingrediente para engrossar sopas,
dar maior cremosidade à massa
de coxinhas e croquetes.

A fécula de batata também é
ingrediente na fabricação de
alguns sabores das sopas Kitano,
lançadas em 2004. Um dos
snacks favoritos dos brasileiros,
a batata frita, é outro item da Yoki,
com a marca dos salgadinhos
Yokitos, lançada em 2002. Com
mais de 45 anos de experiência
no mercado de alimentos, a Yoki
pretende continuar lançando
novidades de acordo com as
necessidades dos consumidores,
com qualidade e sempre
respeitando o paladar brasileiro.

Yoki oferece produtos
de acordo com o paladar

brasileiro

sac@yoki.com.br, (11) 4346.4037 - C.P. 291,
CEP 09720971, São Bernardo do Campo (SP)





Histórico
Acredita-se que a batata tenha sido

trazida ao Japão no início do século XVII
por comerciantes holandeses vindos da
Indonésia. Apesar de haver controvérsias
sobre a introdução da batata no Japão, a
hipótese dela ter sido trazida pelos
holandeses toma vulto, uma vez que,
ainda hoje a batata é chamada, entre
outros nomes, de “Jaga-imo”, literalmente:
“batata de Jacarta”, ou batata de Jawa,
que era como os nipônicos chamavam a
capital indonesiana. Entretanto, a
popularização do cultivo deste tubérculo
teve impulso apenas no final do século
XIX, após a Revolução Meiji, quando o
novo governo incentivou o cultivo e a
utilização de técnicas agronômicas
ocidentais.

Produção, área e produtividade
A área cultivada com batata no Japão

é menor que a brasileira, porém, devido
ao clima mais ameno, o ciclo da cultura
no país do sol nascente é mais longo.
Aliado a esse fato, a utilização de material
propagativo sadio, fruto de um elaborado
e bem sucedido programa de eliminação
de viroses e multiplicação de sementes
de batata a custos razoáveis resultaram
em uma maior produtividade dos batatais
japoneses quando comparados com a
produtividade média brasileira. Desta
forma, a produção total de batata no Japão
no ano de 2004 foi de 2.885.000 t
cultivados em 87.000 ha, com uma
produtividade média de 33,2 t ha-1.

A principal área produtora de batata no
Japão é a ilha de Hokkaido, localizada
no norte do país e que sozinha é
responsável por aproximadamente 80%
da produção de batata do país. Em
Hokkaido, a temperatura amena durante
o verão (média de 21,5 ºC no mês mais
quente), aliada à abundância de chuvas
(em torno de 550 mm durante o ciclo da
cultura), e radiação solar (2.700 MJ m-2

durante o ciclo) propiciam condições
climáticas favoráveis à produção de
batata resultando numa produtividade

média de 41 t ha-1. Outro fator de destaque
é a baixa incidência de fitopatógenos.
Segundo dados e observações do autor,
o ciclo da cultura da variedade “Irish
Cobbler” é em torno de 120 dias (20 dias
do plantio à emergência e 100 dias da
emergência à maturação fisiológica) e
durante esse período é realizado em
média 5 aplicações de inseticida e
fungicida, evidenciando a baixa pressão
de fitopatógenos. Em Hokkaido, o plantio
se realiza na
primavera.

A segunda e
terceira maior
região produtora
de batata do
Japão são as
províncias de
Nagasaki (4 %
da produção) e
Kagoshima (3 %
da produção),
ambas situadas
na ilha de
Kyushu, ao sul
do Japão. Nesses locais, a temperatura
e a umidade do ar no verão são bastante
altas, impossibilitando o cultivo da batata
neste período. Desta forma, o plantio é
realizado no Outono e a produtividade
média é inferior a de Hokkaido, girando
em torno de 26 e 21 t ha-1,
respectivamente.

Variedades
As variedades de batata plantadas no

Japão são de duas origens: estrangeira e
materiais desenvolvidos por melhoristas
japoneses (Quadro 1). A variedade “Irish
Cobbler” (chamada pelos nipônicos de
Danshakuimo) e “May Queen” foram
introduzidas no Japão há tempos e vêm
tendo diminuído suas áreas de plantio
mas continuam sendo as variedades mais
cultivadas em Hokkaido, com cerca de
30% e 15% da área plantada,
respectivamente. Em seguida, observa-
se a variedade japonesa “Konafubuki”
com 20% da área de batata de Hokkaido.

Jackson Kawakami, Ph.D.
Instituição 1 - Fac. Guarapuava, Prof. Titular
Instituição 2 - Univ. Estadual do Centro-Oeste
do Paraná, UNICENTRO, Prof. Colaborador
Correspondência – UNICENTRO, Departamento
de Agronomia - Rua Simeão Camargo Varela de
Sá, 03, Bairro Cascavel. CEP 85.040-080.
Guarapuava/PR
(42) 3629.8213 - jkawa13@hotmail.com

Aspectos da variedade japonesa Konafubuki,
Hokkaido, Japão.

foto: Jackson Kawakami

Aspectos da produção
de batata na Estação
Experimental de Tokachi,
Hokkaido, Japão.

foto: Jackson Kawakami

No sul do Japão, mais de 80% da área é
plantada com apenas duas variedades
japonesas: “Dejima” e “Nishiyutaka”.

Destinos da produção
O consumo anual per capita de batata

no Japão é em torno de 17kg. Dos cerca
de 3 milhões de toneladas produzidas no
Japão, 40% é destinado à produção de
amido. O consumo in natura responde por
30% da produção e em torno de 20% é
industrializada. O consumo de batata
processada tem crescido, bem como
aquele comercializado em cadeias de
“fast food”. Estes últimos materiais são,
porém, importados, notadamente dos
Estados Unidos.

A comercialização de batata para
consumo in natura é feita geralmente
embalada em pacotes de polietileno com
cerca de 500 - 700g (7 - 8 tubérculos). Os
tubérculos são apenas escovados e o
nome da variedade é geralmente
especificado, pois parte dos consumidores
conhecem as características culinárias
das variedades e as escolhem conforme
a forma de preparo.

Países 21

A Batata no Japão
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A ABBA entrevistou o Sr.Luiz
Gomes, feirante em Itapetininga (SP).

Ele trabalha na feira há 15 anos e
normalmente compra batatas dos
produtores de Itapetininga, no período
de safra, ou no Ceasa de Sorocaba
(SP) na entressafra.

Atualmente comercializa 200 sacos
(50 Kg) por mês das variedades Ágata,

Asterix, Caesar e Monalisa. Utiliza
como critérios para comprar batatas a
aparência, tamanho dos tubérculs e o
tempo de colheita.

Segundo Luiz, que também
abastece alguns supermercados, os
clientes sempre pedem bintje e a
variedade de menor aceitação é a
monalisa. Os clientes pedem mais

informações sobre as batatas,
reclamam dos preços, preferem
batatas lavadas e com peso médio de
240g. Muitos clientes optam por
variedades de pele vermelha devido à
boa fritura e consideram a batata um
alimento saudável.

Batata – feira livre
Antônio Gomes e Maria Gomes

Luiz Gomes
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A Dow AgroSc iences
aproveitou o sucesso de
mais  de  40  anos  do
Di thane*  para
desenvolver uma nova
formulação do defensivo.
Denominada Dithane*
NT, possui componentes
que permi tem maior
pers is tênc ia  na
superfície das plantas, o
que resu l ta  em mais
resistência à lavagem
por águas de chuva ou
i r r igação,  garant indo
melhor  e f i các ia  do
fung ic ida  en t re  uma
aplicação e outra.
Uma vez atingida a folha,
a umidade e o oxigênio
promovem a
red is t r ibu ição das
partículas do produto.
Essa red is t r ibu ição
proporc iona uma
superfíc ie 12.6 vezes
mais protegida que a
in ic ia lmente  a t ing ida
pe las  par t ícu las ,
aumentando a área de

proteção. Testes realizados com a
nova formulação NT mostraram que
os níveis de resíduos (folhas e
frutos) permaneceram iguais ou
inferiores à formulação tradicional
(WP).
O Dithane* é um dos fungicidas mais
tradicionais usado no controle de
pelo menos 400 doenças em 70
diferentes culturas, globalmente.
Pertencente à família alquilenobis
(D i t iocarbamato  -  EBDC) ,  os
fung ic idas  des te  grupo são
utilizados como protetores para um
grande número de doenças fúngicas,
podendo ser apl icados também
como a l iados  dos  fung ic idas
curat ivos no controle de vár ias
doenças.
Diversos trabalhos de entidades de
pesquisa oficiais e particulares vêm
demonst rando a  e f ic iênc ia  do
produto como fungicida protetor e
como uma ferramenta importante no
manejo de resistência, através do
uso em al ternância com outros
grupos químicos. A atuação em seis
pontos vi tais do fungo (Divisão
ce lu la r ;  S ín tese  de  pro te ína ;
Formação da parede ce lu la r ;

Germinação de  esporos ;
Transporte de elétrons e Síntese
de ATP), faz com que, ao longo
de todos estes anos de uso, não
ex is ta  um só  re la to  de
aparecimento de resistência ao
defensivo.

Pr incipais vantagens da nova
formulação:
1) Resistência à lavagem, sem

aumentar os níveis de resíduo
em folhas e frutos;

2) Ótima capacidade de proteção
(expansão de 12,6 vezes do
tamanho da gota que atinge a
folha);

3) Excelente barreira contra os
fungos;

4) Ferramenta ideal para o manejo
de resistência (nestes mais de
40 anos de uso, não existe um
só relato de aparecimento de
resistência a este produto);

5) Fornecimento de nutr ientes
(Manganês e Zinco);

6) Performance comprovada.

A nova tecno log ia  já  es tá  à
disposição em território nacional
para os produtores de mais de 34
culturas, como batata, tomate,
uva, maçã, feijão, citrus, café e
várias outras do segmento de
Hor t i f ru t i ,  no  cont ro le  de  44
doenças como, por exemplo, a
requeima, a pinta-preta, o míldio,
a antracnose, a ferrugem, a sarna,
entre outras. O Dithane* NT é o
único fungicida dit iocarbamato
com esta característica.







O curso de Agronomia do Instituto
de Ciências Agrárias da Universidade
Federal de Uberlândia (ICIAG-
Agronomia-UFU) foi criado em 1986
e reconhecido pelo MEC em 1991,
quando se formou a primeira turma
de engenheiros agrônomos. Hoje com
20 anos de existência já se formaram
31 turmas com um total de mais de
800 agrônomos atuando nas diversas
regiões do Brasil.

Desde a sua fundação, o curso de
Agronomia da UFU prezou pela
qualidade pois, já naquela época, todo
professor que pretendesse entrar no
curso tinha de ter pelo menos o
mestrado. Hoje o ICIAG conta com
26 docentes sendo 24 doutores (três
com pós-doutorado) e dois mestres.
Possui em seu quadro de funcionários
25 técnicos administrativos, incluindo
dois técnicos de nível superior,
laboratoristas e secretárias.

Apesar de seu pequeno quadro de
docentes, a Agronomia-UFU vem, ao
longo destes 20 anos, buscando
reforçar com competência a sinergia
entre o ensino, a pesquisa e a
extensão. O ensino tem se mostrado
de qualidade e uma prova disso são
os exames nacionais de avaliação do
ensino superior. No primeiro deles, o
PROVÃO, iniciado em 2000, os
alunos da Agronomia UFU obtiveram
o conceito máximo (Conceito A) em
todas as suas edições (2000, 2001,
2002 e 2003). No ano de 2004, quando
passou a se chamar ENADE, os

alunos também tiraram nota máxima: nota
5. A obtenção destes conceitos em todas
as provas só foi obtida por mais três
outros cursos de Agronomia no Brasil, em
mais de 100 existentes.

A pesquisa sempre foi desenvolvida no
ICIAG-UFU desde do início do curso de
Agronomia, pois já na primeira turma os
alunos tiveram de desenvolver, sob a
orientação de um professor, um trabalho
de pesquisa (monografia) e defendê-lo
perante a uma banca examinadora. Duas
monografias foram premiadas com o
Prêmio Jovem Cientista do CNPq e duas
outras ganharam prêmios de destaque no
Estado de Minas Gerais. Este tipo de
trabalho dá ao egresso uma experiência
inicial em pesquisa. Ao longo destes 20
anos, muitos ex-alunos cursaram
mestrado e doutorado nas mais
renomadas universidades do Brasil e
alguns no exterior.

Em termos de pesquisa, o ICIAG-UFU
deu um grande passo em sua trajetória
quando, em 2000, iniciou seu Mestrado
em Agronomia com 3 áreas de
concentração (Fitopalogia, Fitotecnia, e
Solos). Hoje já são 89 mestres formados.
O Mestrado também prima pela qualidade
e, já na sua segunda avaliação, recebeu
numa escala de 1 a 5, Conceito 4 da
CAPES (Órgão do MEC que regulamenta
os cursos de pós-graduação no país),
com isto, o projeto de Doutorado está
sendo elaborado e será submetido à
CAPES neste ano e, se aprovado, iniciará
em 2007.

Os docentes, técnico administrativos e
discentes do ICIAG participam ativamente
na sociedade seja pela organização de
eventos científicos, extensão, prestação
de serviços através de seus laboratórios
que, além de servirem para aulas
práticas, servem à comunidade com
análises de solo, foliar, de fertilizantes e
corretivos, sementes, clínica
fitopatológica e nematologia. Todos
credenciados nos órgãos competentes
para emissão de laudos técnicos. Possui
ainda áreas nas fazendas experimentais
e no Campus Umuarama onde são

desenvolvidas pesquisas e produção
como os setores de frutas, hortaliças e
café. Toda a produção é revertida para a
própria Universidade.

Seja no ensino, na pesquisa ou na
extensão, as atividades do ICIAG-UFU
tem contribuído para o crescimento e
desenvolvimento da agricultura nacional
e significativamente para a região dos
cerrados.

Com relação especificamente à batata,
no ICIAG-UFU, a cultura da batata é
abordada dentro da Olericultura oferecida
no 8º período do curso de graduação e
anualmente para o mestrado, e
normalmente das 75 horas aulas das
disciplinas, pelo menos 15 horas são
dedicadas à batata. O primeiro professor
desta disciplina foi o prof. Dr. Fernando
Antônio dos Reis Filgueira, autor do
Manual de Olericultura e também do livro
Solanáceas, entre outros. Nestas obras

o prof. Filgueira reserva grande parte à
cultura da batata, principalmente no livro
Solanáceas. Ele é um confesso
apaixonado pela bataticultura e, em suas
aulas, sempre enfatizou a importância
desta cultura.

Após a aposentadoria do prof. Filgueira
em 1997, a disciplina ficou a cargo do
prof. Tadeu Graciolli Guimarães o qual
também dava grande ênfase à cultura,
tendo inclusive orientado um trabalho de
monografia com batata. O prof. Tadeu
ficou até 1999 na UFU e a partir deste
ano assumiu a disciplina de Olericultura
o atual professor, José Magno Queiroz
Luz (que foi aluno do prof. Filgueira), o
qual tem, ultimamente, desenvolvido a
maioria de seus projetos com batata,
sendo, inclusive, um dos autores do livro
A Batata e Seus Benefícios Nutricionais,
editado conjuntamente pela ABBA e
Editora da UFU. O prof. Magno, junto com
o prof. Fernando Juliatti, estiveram junto
à comissão organizadora do Encontro
Nacional da Batata realizado em
Uberlândia em 2001 em parceria com a
ABBA e, a partir desse encontro, os laços
entre o ICIAG-Agronomia-UFU e
Associação se estreitaram tendo como

20 anos da Agronomia
da UFU

INSTITUTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS
Graduação e Mestrado em Agronomia
www.iciag.ufu.br

Concurso ABBA - Batata na boca

Concurso ABBA - batata - maior casca
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resultados o desenvolvimento de
projetos de pesquisa com incentivo
da ABBA e a participação pioneira da
Associação todo semestre dentro da
disciplina de Olericultura onde é
desenvolvido uma dinâmica com
batata que é uma forma diferente de
passar o conhecimento sobre a
cadeia da cultura. O prof. Magno
passou a ser um colaborador da
ABBA e tem participado de todos os
eventos promovidos pela Associação,
incentivando a participação dos
estudantes e, inclusive, foi membro
do grupo que fez uma viagem técnica
á França e Holanda em 2005,
promovida pela ABBA.

Outros professores do ICIAG-UFU
desenvolveram trabalhos com batata
dentro de suas especialidades,
podendo citar como exemplos a profª.
Maria Amélia dos Santos, com
controle de nematóides, e o professor
Fernando Juliatti com doenças na
cultura.

Atualmente no ICIAG-Agronomia-
UFU estão em desenvolvimento três
projetos de pesquisa envolvendo
Batata, incentivados pela ABBA e
coordenados pelo prof. Magno, sendo
em fase final de elaboração um CD-

Rom com uma mídia acompanhado de
um texto em Word de todas as etapas da
produção de batata consumo e semente,
desde a importância econômica
nutricional e social até a colheita e
classificação. Outro projeto em
andamento é o uso de Silício no solo com
o objetivo de verificar a influência deste
nutriente na incidência de doenças e na
produtividade da batata. Este projeto
conta com as participações dos profs.
Gaspar Korndorfer, que é um especialista
do uso do Silício na Agricultura, e
Fernando Juliatti (Fitopatologista). O
terceiro projeto em andamento trata do
uso de produtos organominerais na cultura
da batata, que conta com a participação
de nove empresas que comercializam
estes produtos.

A atual parceria do ICIAG-Agronomia-
UFU com a ABBA pode ser ainda maior
e os primeiros passos estão sendo dados
neste sentido com o incentivo de que
estudantes que tenham interesse pela
cadeia da batata e façam estágios de
férias em empresas produtoras de batata
da Associação. Por enquanto, só é
possível esta modalidade de estágio, mas
está em andamento uma reforma
curricular do curso que determinará que,
no último semestre, o estudante faça um

estágio ao longo do mesmo e,
com certeza, quando estiver
implantado, os associados da
ABBA serão potenciais
empresas que receberão
estagiários. A realização de
projetos de pesquisa de interesse
da ABBA continuará sendo um
dos pontos que devem aumentar
a parceria com a Agronomia-
UFU, inclusive está previsto o
desenvolvimento da primeira
dissertação de mestrado
envolvendo batata sob a
orientação do prof. Magno e co-
orientação da profª. Regina
Quintão Lana, da área de
fertilidade do solo. O tema será
adubação em batata e os
experimentos provavelmente
serão desenvolvidos em uma
empresa filiada a ABBA. Outro
projeto de pesquisa previsto e
que está em fase de
planejamento é o estudo de um
mecanismo de detecção do
período útil para o transporte de
batata sem que a mesma perca
sua qualidade.
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Website e Sinopse ABBA
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MINAS SAFRA

Publicações Técnicas ABBA

Evento ABBA
A ABBA organizará neste ano o

XIII ENCONTRO NACIONAL DA
BATATA; IX SEMINÁRIO
BRASILEIRO DE BATATA
SEMENTE E IV ABBA BATATA
SHOW.

O evento será realizado na região
de Campinas (SP) e terá como
principais objetivos a

comemoração de 10 anos da ABBA,
apresentações de novas tecnologias, a
integração e intercâmbio entre os
participantes e a realização de atividades
para demonstrar a importância social e
econômica da Cadeia Brasileira da Batata.

Temos como previsão a participação de
1.500 pessoas, 50 empresas ou
instituições e representantes de 10 paises.

Destacamos como principais
atividades a realização de palestras,
debates, seção pôster, quermesse
Batata Show, Batatique ABBA e
muitas outras atrações.

O evento ocorrerá em outubro ou
novembro/2006. Mais informações na
próxima edição ou no website ABBA
(www.abbabatatabrasileira.com.br)

Contamos com sua presença.

29

A ABBA- Associação Brasileira
da Batata, lançou no II Seminário
Brasileiro da Batata, em novembro/
2004 o 1º livro da Coleção de
Publicações Técnicas ABBA. E no
III Seminário Brasileiro da Batata,
realizado nos dias 29 e 30 de
novembro de 2005 mais dois livros:

Rizoctoniose da Batata no Brasil
Autor: Eng. Agro. PqC Hilário da
Silva Miranda Filho – IAC-APTA
Lançamento: novembro/2004

Murchadeira da Batata
Editora: ABBA – Associação Brasileira da
Batata
Autor: Dr. Carlos Alberto Lopes – Embrapa
Hortaliças
Lançamento: novembro/2005

A batata e seus benefícios
nutricionais
Editora: EDUFU – Editora da
Universidade Federal de
Uberlândia
Autores: Dra. Estefânia M. S.
Pereira - UNITRI, José Magno
Queiroz Luz – ICIAG-UFU,

Cinthia Cunha Moura – graduanda
UNITRI
Lançamento: novembro/2005

Informações sobre as Publicações
devem ser solicitadas através do email:
publicacoes.abba@terra.com.br
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III Seminário Brasileiro da Batata

Foi realizado nos dias 29 e 30 de novembro
de 2005 o III Seminário Brasileiro da
Batata, na cidade de Itapetininga/SP.
O evento contou com um público de
aproximadamente 400 pessoas.
O objetivo foi informar, conscientizar,
alertar, manifestar, pressionar, mudar, criar
e solucionar assuntos relacionados
diretamente com a produção de batata no
Brasil.
As palestras apresentadas estão
disponíveis no website ABBA:
www.abbabatatabrasileira.com.br

Competições - encha o saco

Decoração

Decoração Participantes

Integração

Grupo Taiko-Capão Bonito-SP
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VULCÃO OSORNO - CHILE

CAMPO DE PRODUÇÃO - EUA

PESO DOS TUBÉRCULOS - VARIEDADE ÁGATA

VARIEDADE - CHILE

GERMINAÇÃO COLHEITA MANUAL DE BATATA



Entrevista
Consumidor

A ABBA ent rev is tou  a
consumidora Aparecida Bueno
da Silva nos Supermercados
Pão de Mel em Itapetininga
(SP) com o objetivo de saber
sua opinião sobre batatas.

D. Aparecida disse que sua
família consome predominan-
temente batata cozida, porém,
quando compra batatas para
f r i ta r  p re fe re  as  de  pe le
vermelha. Ela compra batatas
geralmente nos Supermer-
cados Pão de Mel e no Varejão
Três Irmãos, em Itapetininga.

Quando perguntada sobre os
cr i té r ios  de  esco lha ,  e la
informou que procura comprar
batatas com boa aparência e
com peso méd io  de  100
gramas. Disse também que
não encontra dificuldades para
comprar  ba ta tas  f rescas

devido à oferta abundante, mas já
ficou decepcionada muitas vezes
devido à péssima qualidade do
produto.

D. Aparecida considera a batata
um al imento muito saboroso e,
dependendo da forma de preparo, a
batata é seguramente um alimento
saudável. Atualmente ela disse que

consome mais batata devido as
freqüentes do produto a preços
atraentes.

Para D. Aparecida se a batata
for bonita tanto faz ser lavada ou
escovada, mas gostaria de ter
mais  in fo rmações sobre  as
aptidões culinárias.

33Entrevista - Consumidor
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A ABBA entrevistou o chef do
Restaurante Universal Diner, sr.
Mário, localizado em Brasíl ia
(DF) para saber sua opinião sobre
batatas.

Mário disse que adquire batatas
inglesas frescas da Frutaria Nipon
ou no Mercadinho La Palma. O
restaurante consome há muito
tempo 200 kg/mês de batatas e
preferem o produto lavado por ser
mais higiênico.

Informou que o restaurante
consome mais batatas de pele
amarela e dão preferência a
tubérculos grandes, porém ficou
decepc ionado mui tas  vezes
devido o miolo estar podre.

CLS 210 – Bloco B – Loja 30 – Brasília/DF – CEP. 70740-772
gerencia@universaldiner.com.br – reservas: (61) 3443.2089

Mário informou que os
pratos a base de batata
fresca mais consumidos
são o Grilled Steak e
Pink Salmon ,  mas
também vende bastante
purês e batatas fritas
importadas.

Ele considera a batata
um a l imento  bom e
sugeriu que fosse feita
e  d is t r ibu ída  uma
car t i lha  com
in formações e  d icas
sobre batatas.

Restaurante
Universal Diner
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A ABBA organizou, entre 5 e 9
de fevereiro, uma viagem técnica
ao Ch i le .  Com um grupo
composto  por  13  pessoas
realizamos interessantes visitas
em Santiago e na região de
Puerto Montt.

Logo que chegamos à capital
chilena, fomos visitar o maior
shopping da cidade para ver
como a população consome
batatas neste local. Exceto o
Mc’Donalds, não havia mais
nenhum outro tipo de comércio
vendendo batatas, mas sim,
muitas opções de batatas nos
restaurantes.  A maior ia dos
pratos era preparada a partir de
bata tas  f rescas  e  não

processadas,  ind icando que a
população consumia
p r i n c i p a l m e n t e
batatas produzidas
em seu próprio país.

Após a  v is i ta  ao
shopp ing  fomos
conhecer a maior rede
de varejo do Chile.
Visitamos um hiper-
mercado da rede
Líder que, recente-
mente, comprou todas
as lojas do Carrefour
no Chile. Nesta loja
haviam batatas fres-
cas a granel  e em
pacotes de 5 kg da
variedade Desireè –
pele vermelha. Ambas
alternativas eram de
bata tas  f rescas
escovadas e  bem
class i f i cadas  -
tubérculos de tama-
nho uniforme.

A visita seguinte foi
ao maior centro de
d is t r ibu ição de
hortaliças do Chile,
chamado Lo Valledor.

Chile - 2006
Viagem Técnica ABBA

Encont ramos dezenas de
comerciantes ofertando somente
variedades de pele vermelha e,
mais  uma vez ,  tubércu los
escovados e  de  tamanhos
uniforme.

Na região de Puerto Montt
começamos nossa programação
visitando a empresa Arcoiris do
professor Contreras e de seu filho
Bór is .  Fo i  uma v is i ta  mui to
in teressante,  po is  pudemos
conhecer  var iedades com
exce len tes  carac ter ís t i cas
cu l inár ias ,  agronômicas  e
nutracêut icas,  resul tante de
cruzamentos entre variedades
andigenas, ou seja, materiais
nativos.

 Em seguida visitamos alguns
campos de produção de batata
semente das empresas Semillas
Llanquiue e Semillas SZ. Estas
empresas produzem mais de 13
mi l  tone ladas  de  ba ta tas
sementes /ano que são
destinadas ao mercado interno e
também à exportação, inclusive
para o Brasil.

Final izamos nossas visi tas
técnicas no INIA - Instituto de
Invest igação Agropecuária -
onde pudemos conhecer
impor tan tes  t raba lhos  de

Grupo ABBA

Campo Produção Batata Semente Consumo - Variedade Desireè



Batata Semente-Chile

38 Viagens Técnicas

pesquisa nas áreas de melhoramento
e fitossanidade (controle químico,

Variedade Batata-Chile

Campo Experimental-INIA-Chile

res is tênc ia  var ie ta l ,
transgenia, etc)

A lém das  v is i tas
técn icas  t i vemos a
opor tun idade de
conhecer  uma das
maiores  empresas
exportadoras de trutas e
sa lmões do  Ch i le ,
chamada Trusa l ;
v is i tamos também o
vu lcão Osorno ,
passeamos por
Santiago, Puerto Varas
e percorremos mais de
500 km por excelentes
estradas que levam às
áreas rurais do país.

F ina l i zamos es te
resumo de mais uma
v iagem técn ica  da
ABBA agradecendo ao
professor Andrés e seu
f i lho Bór is,  ao Victor
Henríquez , ao Karl  e à
Cláudia Barr ientos e
Bóris do INIA. Temos
certeza que todos os
participantes do grupo

voltaram com uma imagem muito
posit iva de tudo o que viram e,

principalmente, de que o Chile é um
país sério e que está caminhando
rapidamente para se tornar, cada
vez mais, um país moderno.
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As pesquisas e serviços de diagnose
de viroses da batata (Solanum tuberosum
L.) têm uma longa tradição no IAC.
Tiveram início na década de 1930, com o
Dr. Álvaro Santos Costa, de saudosa
memória. As técnicas de diagnose, ou tipo
de testes, aplicados para a identificação
de viroses em tecidos de folhas ou
tubérculos de batata vêm acompanhando
o estado-de-arte da ciência, mas
continuam a conviver e serem aplicados
de forma simultânea ou individual,
dependendo do tipo de virose ou da
investigação que se faz necessária. Os
principais testes, mais comuns na
diagnose de rotina de viroses da batata,
em tecidos de folhas, tubérculos
dormentes, brotos etc, são:

Testes Biológicos: Identificação de
vírus baseada em sintomas de plantas-
testes, indicadoras, via transmissão
mecânica, enxertia ou insetos vetores.
Demanda espaço físico, mão-de-obra na
produção de plantas e tempo (meses) para
os resultados. Não são específicos e

Testes de Viroses da Batata no
Centro de P&D Fitossanidade - APTA
Instituto Agronômico de Campinas (IAC)

José Alberto Caram de Souza Dias
(Eng. Agr. PhD) - Pesquisador
Científico - Virologista
APTA- Instituto Agronômico de
Campinas (IAC) - Centro de Pesquisa
e Desenvolvimento de Fitossanidade
(CPDFitossanidade) Laboratório de
Viroses da Batata e Solanáceas em
Geral (LVBSG) - Av. Barão de Itapura
1481 (C. Postal 28) CEP: 13001-970
Campinas/ SP (Brasil)
(19) 3241.5188 - cel. (19) 9256.1961
jcaram@iac.sp.gov.br

Planta teste de Datura stramonium, inoculada com PLRV por enxertia.
Sitoma de amarelo interneval.

limitados com relação à sensibilidade.
Geralmente aplicada quando não se
conhece ou se suspeita de qual vírus (se
é que seja vírus) estaria causando o
sintoma em questão.

Testes Imunológicos: Identificação
específica de vírus, através da interação
(captura) do antígeno (tipo de vírus) pelo
anticorpo específico (imunoglobulina, IgG,
obtido do soro do sangue de animal,
geralmente coelhos, após injetado/
inoculado com solução purificada do
vírus). Essa captura é específica, isto é,
anticorpo contra o vírus do PLRV não
interage com vírus PVY e vice-versa. O
tipo de teste imunológico mais comum é
o ELISA, em que uma enzima é acoplada
a um anticorpo secundário. Os kits
contendo anticorpos dos principais vírus
da batata: PLRV, PVY, PVS, PVX, além
de Tospovirus (vira-cabeça), Tobacco
rattle vírus, Potato mop top vírus, Alfafa
mosaico vírus, e vários outros, são
adquiridos das principais empresas
produtoras como EMBRAPA-CNPH; Bio-

Rad (França), ADGEN (Escócia),
AGDIA (EUA), IRI_Wageningen
(Holanda), entre outros. A vantagem
principal do ELISA é sua alta
especificidade, sensibilidade e custo
relativamente baixo, podendo ser
executado em grande número de
amostras (geralmente em nosso
laboratório no IAC, testamos
condições de testar até 200 tubérculos
ou folhas por dia), com resultados em

até 2 dias. Ao longo dos últimos 15
anos, já foram realizados cerca de 600
mil testes para atender produtores e
trabalhos de pesquisa. Como
desvantagens, observam-se casos de
falso positivo (presença) ou falso
negativo (ausência) para o vírus em
teste. Julgar e evitar esses casos
demanda experiência do laboratorista e
modo de operação das amostras, bem
como qualidade dos reagentes
empregados.

Testes moleculares: Baseado na
identificação de áreas específicas do
genoma , ou seja, do código genético
do vírus. O teste mais conhecido
atualmente é o PCR, em que uma
enzima denominada polimerase, após
30 a 40 ciclos de altas e baixas
temperaturas, amplifica em muitos
milhões de vezes uma determinada
área do genoma do vírus para a qual foi
produzida uma sonda (primer),
codificada para reconhecer o genoma
do vírus e dar início e fim à região
amplificada. Dessa forma, o produto
amplificado do genoma pode ser visto,
isolado e seqüenciado para
comparação com genomas
semelhantes em banco de
germoplasma. Tratam-se de técnica
muito maior sensitividade e
especificidade do que o ELISA.
Entretanto, é mais cara e demanda
equipamentos e estruturas laboratoriais
mais complexas para suas análises.
Tem sido, por isso, limitada para uso
em casos de necessidade de
confirmação de determinados vírus ou
raças, como, por exemplo, a raça NTN
do PVY (PVYNTN), ou outras raças do
PVY, como a recentemente identificada
na cv. Monalisa (região de Casa Branca-
SP), denominada “encrespamento”.

PCR para PLRV. Primers UP3 e DP4. Colunas
1a 4 indica  o PLRV (358 pares de base -pb

amplificado de tubérculos);  5-7 sadios; 8
padrão 123 pbs,

Microplacas do ELISA, teste PVY em tubérculo
dormente (olho) à esquerda, amostra de campo

consumo - à direita, com  ausência do vírus -
minitubérculos  telado
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Aplicação prática do
acetilhidroperóxido
em Batatas

Grande parte da produção de
batata é perdida devido ao ataque
da bactéria conhecida por Erwinia
sp. As perdas podem começar na
emergência das plantas após o
plantio, devido à presença da
bactéria nos tubérculos sementes.
Durante o ciclo vegetat ivo os

campos podem apresentar o
sintoma característico conhecido
por todos os produtores: a canela
preta. Os danos não param por aí.
Durante a colheita podemos
observar tubérculos podres,
também atacados por Erwinia e
conhecido por podridão mole.

Segundo Bartz and Kelman,
32 % dos tubérculos colhidos
apresentam contaminações
por Erwinia. No processo de
lavagem, este número sobe
para 75%, segundo dados da
Austrália, onde o clima é bem
mais seco que a maioria das

Pedro Hayashi - Agrícola Pirassu
Sócio Proprietário
Rua José Bonifácio 530, sala 6ª, Cep 13880-000,
Vargem G. do Sul/SP
(19) 3641.6201 - pirassu@terra.com.br
Carlos Henrique Christo
Departamento técnico - Thech Desinfecção
Av. Fagundes Filho,191 Ed. Dallas Cj 141/142,
Cep 04304-010, São Paulo/SP
(11) 5581.0709 - Fax 5584.0989 -
chchristo@thech.com.br
Enio Weiss - Departamento comercial
Thech Desinfecção
Av. Fagundes Filho,191 Ed. Dallas Cj 141/142,
Cep 04304-010, São Paulo/SP
(11) 9133.9385 - eniow@terra.com.br Infecção por microorganismos no processo de beneficiamento
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regiões produtoras de batata
do Brasil.

Essa bactéria pode atacar o
campo em todas as épocas
do ano, sendo menos
agressiva em temperatura
amena e clima mais seco.

Nos Estados Unidos, onde a
batata é armazenada e
empacotada, o uso de
produtos que garantam a
sanidade dos tubérculos
é indispensável.
Produtos oxidantes são
usados em larga escala,
desde a entrada das
batatas nos depósitos,
após a saída e durante o
processo de lavagem. As
vantagens destes
produtos são:

1- Eficiência no controle
dos patógenos, pois são
desinfetantes de amplo
espectro de ação;

2-  Após a aplicação se
transformam em oxigênio
e água, não causando
nenhum dano ao meio
ambiente;

3- Ajuda no tratamento
da água servida,
diminuindo o impacto do

efluente no meio ambiente.

Testes feitos em nossas
condições mostraram grande
eficiência de um produto oxidante
(Acetilhidroperóxido) em batatas
lavadas, casa de vegetação e
desinfecção de equipamentos.
Outros testes de eficiência do
produto estão sendo realizados,

bem como outras
formas de aplicação.

Conclusão

Novas ferramentas
para ajudar os
produtores a reduzir os
custos são sempre
bem-vindas. Quando se
fala de batata
empacotada ou
transportada à longa
distância, o
Acetilhidroperóxido é
indispensável para que
a batata chegue em
perfeitas condições ao
consumidor final.Além
disso, hoje é
indispensável à
reutilização da água, e
este produto é ideal
para esta finalidade.

Referência:

Bartz J. and Kelman A.
Inoculation of potato tuber
with Erwinia carotovora-
American Potato Journal 61-
495-507

Para mais informações,
consulte os autores.

Infecção por microorganismos no processo de beneficiamento

Infecção por microorganismos no processo de beneficiamento

Infecção por microorganismos no processo de beneficiamento



43Fitossanidade

A traça-da-batata,
Phthorimaea operculella
(Lepidoptera: Gelechiidae)
(Zeller, 1873), é uma
importante praga para várias
culturas da família
Solanaceae, como batata,
tomate, berinjela, pimentão
e pimenta.

O adulto da traça-da-
batata é uma mariposa com
cerca de 12 mm de
envergadura, de coloração acinzentada,
com asas anteriores mais escuras do

Controle biológico por meio de liberações de Trichogramma:

Mais um aliado ao produtor no
combate à traça-da-batata

Gilberto Ramos Domingues
grdoming@esalq.usp.br
ESALQ/USP, Piracicaba
José Roberto Postali Parra
jrpparra@esalq.usp.br
ESALQ/USP, Piracicaba

que as posteriores, e com manchas
pretas irregulares. Apresenta hábito
noturno, ficando durante o dia escondida

sob as folhas baixas da
planta. Seu ciclo é de
aproximadamente 46 dias e
cada fêmea coloca, em
média, 200 ovos, podendo
ser tanto nas folhas como
sobre tubérculos expostos.
As lagartas medem de 10 a
12mm de comprimento.
Elas possuem cabeça de
coloração marrom e o corpo
apresenta uma coloração
branco-esverdeada no
início, adquirindo uma
coloração branco-
amarelada ou branco-
avermelhada no final do
desenvolvimento.

Os danos causados pelas lagartas
podem afetar a parte aérea, por meio
de galerias nas folhas, comumente

Adulto traça-da-batata



44 Fitossanidade

denominadas de “minas”, podendo ainda
causar lesões no caule e perfurar os
tubérculos. Além de causar danos
diretos pela diminuição da área foliar,
morte das gemas de crescimento e
depreciação na qualidade do tubérculo,
pode também causar danos indiretos,
uma vez que o orifício de penetração
das lagartas pode favorecer a entrada
de patógenos. Além de ocorrer em todas
as fases da cultura no campo, a traça-
da-batata pode, como comentado, ainda
prejudicar a batata nos armazéns. Esta
praga é favorecida por condições de
clima quente e ambiente seco.

A util ização indiscriminada de
inseticidas vem proporcionando o
desenvolvimento de populações
resistentes a diversos inseticidas, além
de causar desequilíbrios, ou até mesmo
a eliminação da entomofauna benéfica,

favorecendo também o aumento de
populações de outras pragas como
mosca branca, tripes e ácaros.

O controle biológico, aliado ou não ao
controle químico, pode ser uma
alternativa viável e eficiente para o
controle da traça-da-batata.

Existem vários inimigos naturais
descritos para as traças da-batata e do
tomateiro. Dentre os parasitíodes,
destacam-se os de ovos do gênero
Trichogramma que se constituem num
dos grupos de inimigos naturais mais
estudados e utilizados no mundo.
Esses insetos são microimenópteros
que parasitam exclusivamente ovos de
insetos, principalmente os da ordem
Lepidoptera, impedindo, desta forma,
que a praga atinja a fase larval e,
conseqüentemente, cause danos.
Trichogramma pretiosum é
mundialmente utilizado no controle

biológico de diversas pragas de várias
culturas como milho, batata, e tomate.
No Brasil, vem sendo utilizado para
controle da traça Tuta. absoluta, em
cultura de tomateiro estaqueado, tendo
sido liberado em grandes áreas
comerciais. Em trabalhos realizados na
ESALQ, constatou-se que o parasitóide
T. pretiosum dá um controle de 87% em
relação aos 42% obtidos pelo controle

Lagarta da traça

Ovos da traça parasitados por
Trichogramma pretiosum

Ovos da traça não parasitados



45Fitossanidade

químico (lufenuron) para a traça-do-
tomateiro.

Pouco, porém, foi feito em relação à
utilização de Trichogramma no combate
da traça-da-batata. Dirceu Pratissoli de
Alegre (ES) estudou, em 1995, na
ESALQ, a bioecologia de T. pretiosum
em ovos de P. operculella, iniciando
pesquisas básicas que mostraram a
possibilidade da utilização deste
parasitóide para o controle da praga.

Para o controle da traça-da-batata, o
parasitóide é liberado de forma
inundativa, duas vezes por semana,
assim que se verificar a presença de

adultos da traça no
campo, os quais
podem indicar a
presença de ovos na
cultura. Em outros
casos, pode ser feita
a liberação quando a
planta estiver
pequena, com 20 a 30
dias. A liberação é
feita manualmente,
espalhando-se ovos
parasitados ou adultos
recém-emergidos do
parasitóide ao longo
da linha,
a cada 3

ou 4 linhas, na proporção
de 200.000 parasitóide por
hectare. Esta operação
deve ser feita em períodos
secos, nas horas mais
frescas do dia (início da
manhã ou final da tarde).

Em estudo de campo
realizado em 2005, em
Paranapanema (SP), numa
parceria ESALQ - ABBA,
observou-se que o controle
biológico foi mais eficiente
(93% de controle) em
relação ao controle

convencional (88%). Estes resultados
mostram o potencial do controle
biológico da praga com parasitóides de
ovos. Estudos adicionais deverão ser
realizados para confirmar tais dados,
bem como a definição de produtos
seletivos, que não afetem o inimigo
natural em campo. Vislumbra-se assim,
um novo aliado biológico do agricultor
para o controle da praga em campo, e
que poderá ser levado para controlá-la
também em armazéns.

Fotos: Crédito - Heraldo Negri de
OliveiraDano da traça na batata

Trichogramma pretiosum
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Ingredientes:
 
200g de bata ta
espec ia l  para
fritura;
100g de carne
seca de primeira
(cozida, desfiada e
puxada na
mante iga  com
cebola); 
30g de Catupiry;
30g de manteiga
de gar ra fa
(nordestina).
 
Modo de fazer:
 Coz inhar  a  bata ta ,
descascar, ralar como se
fosse bata ta  pa lha.

Batata Rostie com
recheio de Carne Seca

Renomada casa especializada
em batatas rostie, um prato de
origem suíça que teve seu
paladar aprimorado por
brasileiros que cursaram
gastronomia na Europa, a
Rostie House é agora parada
obrigatória dos paulistanos.
Com uma extensa lista de
recheios e acompanhamentos
em seu cardápio, oferece
inúmeras combinações,
proporcionando um paladar
singular, com um toque de
brasilidade e bom gosto
inigualável.
Considerada por muitos como
a casa da melhor batata rostie
do Brasil, a Rostie House é
admirada até por aqueles que
já tiveram a oportunidade de
saborear a tradicional batata
rostie nos restaurante dos

Alpes Suíços. Muitos foram os
depoimentos que classificaram o prato
feito pela Rostie House com sendo ainda
mais gostoso.
O grande segredo da casa não está
apenas nos ingredientes, mas na forma
com que o prato é feito e no talento de
seus cozinheiros. Cozida, ralada,
recheada, frita em manteiga de garrafa
e levada ao forno para gratinar, a batata
da Rostie House ganha uma textura
crocante e muito saborosa. Isso sem
falar nos recheios que vão de um
simples Catupiry até carne seca,
frango, bacon com cebola, bacalhau,
entre outros. Uma especialidade
gastronômica diferenciada que nos faz
salivar só em pensar.
Dentre as opções mais procuradas
pelos freqüentadores da casa estão as
batatas rostie recheadas com catupiry
e acompanhadas de estrogonofe,
picanha, filé de frango e truta.

Quem resiste a uma Batata Rostie
recheada com catupiry
acompanhada com filé de truta com
molho de camarão, champignon e
alcaparras?
Também funciona no sistema de
delivery, das 11h30 até às 21 horas.
Peça pelo telefone: (11) 3062-8776.
Localizada bem pertinho da Av.
Paulista, a Rostie House tem opções
para todos os gostos e idades. No
cardápio, pensando no seu happy
hour, temos petiscos, além de
deliciosas sobremesas. Sem dúvida
alguma é a mais nova opção em
gastronomia na cidade de São Paulo.
Horário de funcionamento: das 10 às
21 horas, de segunda a sábado.
Não deixem de conhecer,
simplesmente “maravilhosa”.

Entre no site e confira:
www.rostiehouse.com.br
aceitamos cartões:
MasterCard, e Visa.
Cartões de débito:
Visa Electron, Rede Shop .
Tíquetes:
Visa Vale, Sodex ho e VR.

Rostie House
Rua Augusta 2077 – lojas 8 e 9 – Na galeria “Praça Nova Augusta”,
ao lado do cinema do Sesc. São Paulo / SP.  (11) 3062.8776.

Colocar  em uma f r ig ide i ra  a
batata ralada, a carne seca, o
Catupiry e mais batata ralada.

Regar com manteiga
especial.
Fritar como se fosse
omele te  e
depo is  levar  ao
forno para gratinar.
 
D ica :  Para
acompanhar ,  um
bom vinho tinto.
 
Bom Apetite!  

 
Ent re  no  s i te  e
escolha sua Batata
Rostie.

Lá  você encont rará
nosso cardáp io  com
opções de recheios e de
preços.  
www.rostiehouse.com.br






